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AGRICULTURA 
Preparo de prados para Forraffens 

[Caut'Duscio) 

Fradoí arlifieiafs 

A» pbola* paf» lorrig"DS d" (aniill» daa tegumino- 
(■■ dia B «gricuUuta 09 iTBímos seri-içoi que »a plm- 
UB gr»niniioea» como base do producçêo paia alimenla 
(lo doa aniniaeB o para oi eitrumes ; l6íin allaa ainda 
uma utilidada qua é própria dmlas planlas. Sio ella," 
de uma qualidade que lirsodo o aeu «usianio d» almi»- 

phura pele» h»;'*" e '"'*>"• contiibiiea) BID maiur 
quaolidade a de^emolíer. em grão o maia elegido, «s 
tocçaa produclitas do si lo ve^Blal pele decumpoiiçiü 

dM filies que Ocam ua letra depois da colheita. 
Al planlas do dirragena legumioosn que lio patli- 

CularroanlB própria! a creaçào de pradoa «fiiOciaea. 
lio o Trtvo, a Luztma e o Samfeno, legumioosas que 
lormam os melhorBi pradoa arliHciaes na Europa. 

ü Trevo quer pela abundaocia e boa qualidade de 

aui r-rragem, como pela qualidade que possue. em 
alevfldu gfáu, da augmetitar a lerlilidade do lolo o de 
preparar e>f. pata receber auas lalcaa de cereaes, é « 
primeira planta do forragem legumiDoaa. Tre. especioi 
Ho ptiBCipalmeciio cultivadaa como lorragem : fio ella» 
t. trevo d«s pradot ou Irtvo commam. o Ireno tncar- 

fldiJue u Ifii'.i branca. 
O trevo dua ptadoi. o mais geralmente culti.ado na 

Eufnp»   o pa America do Norte  leme.-ae  oa piima- 

'*AÍ tettaa onde melhor creice alo ai lerrai aotes Ira- 

da quB lottei. 
A. terras loilei onde a «rgiU domina «io lhe menos 

eonTan lente ■• ,   , 
Pan, eita planta "lo « P'""" '■"• ?"•?•"'<"'•■ 

nau eatrume por su» cooU propila. S»n>6a-.e no meio 
de uma outra piaoU tem ler nacessldada de cobrir a 
temente, 10 kilogrammas de aemenlas p>ir hectare tio 

■uffldentei. 
ND momento ero que a plaola. no maio da qual é se- 

aeido o treto, e litada da Krra, eita pareM nus e aim 
produclo, poiím oa primeira chuva o trevo cresce c.-m 
rápidei e lúrma um prado esplendido do qual píde-ie 
taier de 3 a 4 cúrtei de uma lortagem de primeira qua- 
lidade, priocipalmenie .aolsioto quando distribuído oo 

estado f/eicoaogado proso em eilrobarias. 
Púde-iB também laier leccar o trevo, cuja funa- 

gem seccB é eicellento para toda espécie de gado, p"- 
tém « diíDcll que com a deasecaçío, alod. que bem 
ttalada, nio se pe.c» uma glande parte das f.lhas.q.i" 
a&o Juítameoie a parle m.is nutritiva da planla. No 
cato do deixar paslar o g«do «obro pradoí ariiDcise" 
detta pl»nli deve tomir-io cuidado que os anlmaei n*o 
comam muito, aem «ta prwauçio elles cornam o Ire'O 
com   lanu a.idc* que podem ler Indigeilões, as veies 

grarei. 
O trevo tncsrnido somea-se no outnmno na mesma 

propoiç*» que o írevQ dus prados: conlenla se de lerra- 
ordinaria* e men-» t*«.»i ; d* n. p.im.veta um cúrle 
Id do uma furragem abundanle, purfm poupo propua 
a (aiar teccar ; dS-ie aos animaes no e.isdu I'e=co ao 
■ahlr do inverno.   A anlicip-çío do rua nialuild.de é u 
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principal e quaai uaico merecimento do trevo verme- 
lho. 

U Irevo branco cu rasteiro nunca constituo e)lc sú 
um pr^dii Biiillciai, semea-se ordinariímenle miilurado 
cnm imiras planiai na propnrjio de h kilogrammas por 
um hectare jiinlamiinte com Igual quantidade de ou- 
tras ptanlaK, como a Lupuliaa ou treio amirello e ou- 
tras planlas leguminosas. 

Lucerno—a luzerna é a uo'ca planta qu» (urnece 
P'ados anillciaes de grande duraçãn, e da qual os pro- 
diiclui Mtao miiiio acima d is piados permanentes. O 
■-eu principal merecimento é da sur aia'ncislments irO' 
mnntgnlea, iilo £, de rebrotar immedialameula depois 
d.i cú te. 

A luterne pdie der cm facilidad* C e mesmo 8 cdr- 
lea pir aonu, d baiin da temperatura d-sta província, 
a vegei-fSt) delli parandu unicamente debeixo da io- 
iliiencia du {rio. 

A luiarna, como o trevo, sem^a-se otdinariemenie 
an abrign de uma cereal de inverno. Da quantidade de 
10á ISk'lomatros por hectare. 

As tsrria de uma fertilidade media, porém protunda- 
iDPnle aradas sio as que melhor convém a Interna, Dá 
nellss producios em maior abundância e maia duráveis 
que nas terras ferteit, porém pouo profundas. 

Somfeno - O eamfono nio lahe bem senta na* lerrsa 
muitu nuas em príncipioi calcareiís, ou que é possível 
mplhoiar larg'manie cum oal ou gea^o. Sio canh''CÍ- 
das p c Ui^adss du-is qualidades, o lamfena commum 
lambem conhecido debaiio do oome óe taparce He que 
nfto lehrole e fornece sú um edite, e o saiafeno gigaitle 
üu a dois cúnes que rdbe multo alto e que se cdrta 
duas veies por anno. Para preparar a terra a receber 
as semenlMi do samfeno, di-sa duas lavrai com o arado 
a um mez de diatancia a deiía-ie deicao^r a terra ao 
meooi um mei, depois do qual semea-se as sementes 
sem piecislo da cobril-aa. 

U melhor lampo para cortar o tamteno, í o em que 
seacbaelle com aa flórea bem farmadaieanlat de (or- 
marem-sa as tementes. 

Colheita das forrajent 

O lano das prados permanentes e ittiQcltet deve 
■er segado oo tempo da lotelra tiore-oencl» dis plinta* 
de forragens, anlea de amadurecerem ai semeotei. 

Se o faoo é segado eido de mais, perde-se sobra a 
quantjdede.ie é tilda deraali,o feno maduro m ezcetao 
parece ser palha aotet que reoo da uma parte, e da ou- 
tia mullai das melhores plantas graminaai lecamdHpoli 

de dat a lemeota a morrem sobre o pé, o que redu^ 
coQ'ide-avelmeiite a colheila doa annua poiteriores. 

K.'i - -e deva poupar I'l^furcoi para ter boas segado- 
res, quii cort' m n feno bini r.i*» ■ e^ual. 

Depois de coitado o lano, estundc^e—o para mur- 
char com maior facllidioo e i.-ipldei, e depois da secon, 
'ecoihsio em psioes, poie'n de manciia a puder mu- 
dal-us de um canlo para nutro, no caso que haja fer- 
menla;io o que pdda produilr-se, tendo aiüda Ituml- 
dade no feno. 

Nu caio de chuva oo tempo que ae lai mu.char o 
feno, deve-se esperar que o bom tumro tanbs viudo 
paia levolvet O («oo • obter o grau em qua pdda ter 
lecolhldu. 

Q.iandu bem lecco no paiol, fáii eofaidar-ae e re> 
leiuiíer-fo para qualguer ponto onde fdr prnciío. 

A'breve exposiçio queacibamos de   faiei lobre o> 

pradoí a is planiat de ferragem, vamua accrescenlar 
algumatfelleiaea que ooa loiam auggeridas pelo co- 

nhücimento das torrai, e lugares onde melhor podem 
ser eitabatecidos pradut, que em tempo breve podem 
dar □ melhor lucro e resultado, quer como consumo 
pata os lugares de ei piora çio agricuta, quer para o tra- 
lanionto dos aoimses nas cidades giaodes. 

Hm todos os vBlIes doa ros que irrigam a província 
de S. Paulo, acham se varieas imraensas que ilo dei- 
presadat pelos aeus proptleiarioa como terrat Impró- 
prias para a cultura,onde laigam-se alguns animBet, 
que neilas mal achara uma alimeoUcio magra e Inaul- 
llcienle, emquanlo que ae podia iiellai aitabnlecer 
prados permanentes que nln >d pioduiirâii granda 
quantidadri de um feno nuirlctivo, léo, saboroso e 
dando mais tuica am aoimae<, como também tornariu 
mais sadios os lugares oude ta acham as vaizeai, des- 
truindo pela lavi>uia aa aguas estagnadas. 

U tiabslho necessário para tornar at varieei em 
predos, é quasi insignillcinle, não é preciso mala, por 
emquBolo, que arar o terreiíi) duas veiei encruiilha- 

dos e paasar a grade para ap1aioil-o. 
Geralmeole II terras das varieas slo compostas de 

aiSs, argila, e uma grande quantidade de Iragmeotos 
vegeiaes drbalio da ume fúrma   análoga a  da   tuila. 

Aquellee terraa que teem em ti um principio acido 
que impede a deenmtio<!{ao das matérias turvoías.que 

tornam a vpg>itB;io i Itlcil, podjm ser melhoradas cum 
grande SUCCMBSU pelo empregu da cal, e pelo, ijrstema 
de pequena drainagom. 

As térrea mala elevadas que as varieas, de um SUIQ 

jmsis lecco, lio msii ricas em principio catciiio, ne> 

ceiaitam de uma lavra mait profunda e «lo mais tu- 
aitaa a cjnter plantas inúteis a !iocivas qua convém 
destruir antes de semear ai plantai de forragem. 

Al que lio esseaclatmente .argilosia  melhoram-ie 
comos eitrumes da cal. As terras   as mils  alevadaae 
iDcIinadai lio it mais próprias para oi paitos nituraes 
e devem sar tratadas como diísemoa oo artigo que lia- 
la destea pistoi. 

O goaip que se deieovolve cada dia mail oa provio- 
eia, para o melhoramento da raça eavillar, lai-nei es- 
perar que 01 anMdor«s do bello « do bom o oi agrl- 

culioiei quo scompanbsm o progresso, tomario em 
cooaideiiçiu estas braves e simples relloiões, e felii 
gomos em coadjuval-os com nostoi fracos conhecl- 
mantoa. 

PBDUO HARTIN. 

applause tquelta inauguraçi'), • ena alegante muilca 
foi dedicada ao superiiil-ndeiita da eilrads o ac. dr. 
Kaiciíi Filho, comi> se v£ do impreiao. 

O jr, Jiiaquim Lnpo' L hra, importante negociante 
desta praça, sabendi qu" h.i uma commissrlu- oncar-' 
legada de requererá esmera municipal de<ia cjpital 
q-ie to'se dado olBcialmunle o nonia do dr. Falcão á 
rua em que residi', íigniílcnu i mn-ma qiie waiidarla 
vir á sua CUIIB UIIIB rhspa de metal com as lett'ae 'm 
lelevo, tudo ptpftaoiemaute preparado ptra sir aítlõdi 
no logar cun)p''tente. 

A csmara miinicipn] de Taubaté, que ha tampo>. 
conforme publicaram os jüinxes, deu o n 'uie do lilui- 
tie paulista a uma dai ruas daquelia cidadn. inienta, 
ípgundu ouvimis dizer, autrega-la ao Irin-itu publico 
qumdu e.tivBiam e mpleiot us Irnb.ilhus da prepara- 
ção da me-mA, fai-ndu o aclo de inaugursçlu scf 
aciimpinhido du   mai.f-sUiçôn fe.tivis. 

O jiiiniliiu o da pioiincia u li-ni nciuiiartn i» cnino 
dit 11 inlBlligmt-i iKdoplc.r du i) «nVi di .Y-irru-mu. 
gufin eiquecp» aind-i fsse itfinslnl., di Uz f in vrdid', 
" ixm. dr, Vlemrnle Faicãa Filha, a quem a estrada 
d'> Nortt laalo deve 

As'im do lodoíut lados, nas firças e na orbita de 
cada um, appsrecem Os signaes de applausu aii illutfe 
cavalheiro a quem ainda uma vez fuliciíamos pjr aeua 
Iriumphns, 

CEtEBRiOAnES—Communifam-nns: 
Nao >8 cunia túmpnie u Viscnndinho entre as cele- 

bridades raloneira» que pipiaram S. Paulo. lU msit 
aa tegulnies: Chico Verilhaa, Garraliu a Benigno 
liraçii de Perro 

Sao ipcom men dáveis, o a paleia nio dove esque- 
uar-SH de >-nviar-lhet o seu bilhote de viiila. 

MAIS UHA -Ante-hontem t noite uni e<lrangeirot 
aconimi-ttHiem na rua de S. Juno um mucinho, iilho 
du ar. Hodolpho Wusi n (d l.iigsram depois de iera- 
'Pm-lh-s o pal-loi, amprpgandu para IEIJ um lenço 
que melleram ua boccs da victima. 

O lacto pa<3ou-ae das O e meia is T horas. 
Uode iremos parar T 

O  ESTODANTE  DE  SALiBUHCâ 

A. Dama rVeíjr-ii 
NOTÁVEL   «OlASCE   VÉSIÍSULA» 

fiCENAS DA   GUEííRA CAItLISTA 
roí 

EBNESTO CAPENDU 

xvi 
ITm Keneral earIUta 

Confnrme ii diiitmoi. foi cootra sua vontade que o 
■eneral em thi-fe do eiercilotiiluu Bilbao. 

Preferia antes maichir legunda vei mb;* Vietnrl», 
cuia íottpga lhe paiccía mait cana; mii a tilla d- 
dinheiro eia grande, e *sp*r».a-ia que a tomada d' 
uma (id»d« 1*0 epulenti com- Bilbío, triuieaie pare o 
pariido do pietendenle immenui liiPiPHi já em di- 
Lheiro, comoem.rniis. il"re. emuniçSes. 

ZumaU Unha ji vencido o recep. deise mio eiito, 
reeeto qua Ih» luspiraiim o a<pecto impo.ioola d» 
rüvUDcacõi da (ndade. a oumeiosa pupulavio qua aii 
bati* e» granda guarniç o que m chrivlinui psra 11 
tinham mabdado, para «o decidit a começar O tiuo pela 
Impeiioia I'liu que apon'amov. ... 

Kr «.w moiivtf. em 8 de Junho í urde. deiioo a 
astrada de VMru.ria a entrou aa» monUoh»», Oeando- 
Iba i esquerda Uidunl. dirigiu-se pari Bübia por Vila- 

' E«M Botíneata do eiwdla cirliali eSacloao-M 
' ■lauiw InttaMa* depot* do •OMolra da Wtnwaa e 
•aÕM* DM instai tírcBMtaMki qM HbMei, • i 
■MM ban <»i»*ocoroG»mMiWi«*—«alh» 

sahiim de ald-ia de Castillejo, em coropenhia da Alon 
so e da »'icolta Cumniandada pnr Ui^dulpho. 

NAU era tem lará- que a tionia do geoeral carli'tB 
ae an'iu'iava ao conduzir o seu eiurciio para a capital 
dl U'SCaya. 

Na|uella época a fiiarnição eia de quatro mil hn- 
m>-n-, tpm conlai cum a guaida nacional; acidada 
etiaia cobertA de obras de furiillcaçlo muito bem cuai 
liudtf. e defitadida por qua iru canhões, dus quaes 
mal- de Irmt* •ram de grotto calibie. 

U'B, a arlilhirii doa cadiilat. o teu equipamento 
de amo, tirado dui fortins que haviam t'nado, compu 
ohim-te dH dual pnças de duia a da uma de seis 
df- fprio, da duas de quatro, de hroote, dou obuiei o 
um mijtleiío. 

A mineira porque Zumali-Drregui coovrguia irran- 
jar ctia aitilbaiia ■ yòi» conteival-a quasi intacta, 
•paiar da impuatibilidada da a liler transitar peloi 
c>minhiis • da nvoatiuade de abandonar por muitas 
'ei'S li peça* nts eiiradat ou oat mootaahas, oITiirTCe 
um d.it u.il Tadut pitiureicui a detias mtravilhosai 

■oval de Iniellig'iicii a pieiença de eipiíiioquelor- 
oo'i nolivel eali guerra d* iimtot. 

No combate de Allegna, o geneial carlisti tomou 
dual peçlt aoi cbriilinui; mii «tta tom.d-a app^ren- 
teouulH lio pieciota. muito o ambaraçuu : pile nào ti- 
uha rm ludo o seu eieicito nem uui ulScial ciiiai da 
organizar a montar uma bateria. 

().ia>i tod^s os cartitias e<am hnm>oi do cinro, 
tnnMut guerrilhei!os, btndidus. mendigos, eitudaniei; 
ii-d<M •■bum miaejar i e<pingiidi, nenhum, porém, 
• ab-a manubrar com as peças. 

Zum*ls-Car(e|u< nli querendo de>t<iar-ia de i|o 
leiíiveii armai ubtídai tu luts, manduu que as tiras- 
sem  dot rcparoa • U collocasaam oo dorso dai aao- 

Àlgvm tampo dep<d^ o oiarcito earlina coDqaMoa 

REVISTA DOS JORWAES 
CapIlBl,  14 de Jullio de «SV7 

Diarío dtS. Tuulo—fjtlameato. Sesséo da Sela- 

çio.    Publicaçães pedidas. Giietilha, etc. 

A Prociaeia de S. Pa'iln — Revlili doi joroaes. 
Ullimot telegrimmii do Eiterii>r. Variedade —Um' 
pagina de bisto'la [tradurçio de casa). Noticias d* 
rSile.   S-c^io livre.  Gaietilha ooda le 10 o icgulola ; 

|)n. PAICãO FILHO—Cuntinutm a a>r teltii ii mai> 
nignillcativas manifesta ;SDí dn apreçii a etta ills inl' 
pauliita pur orcüü" da inauguraçáo da estiada de 
f-rro da S. faulo  i t:arhoeira. 

U ir. Piíilo lavares, nome conhecido por suai com - 
posi(Ci<'s niu^irips, e<cre<eu uma quadrilha, i-xprMia 
meniB deiiiaada i ser lucidi  no bule que se deu em 

PARLAMENTO 

00 calib'e : duas haviam peitencido i divirèn O'OUVIP. 
B teiceirs fr>l achada pelDi iniuigrutes na fabiica rati 
d-* Uibayreia. 

Neila mcfma fabiici, os soldados de Zumals-Carre 
gui enci>ntrtcam uma ceria quaoildade di balai e pro- 
jertts Ocus de qua ^e apnderaram. 

Puülo que elle nio aoubei.e como nnm quandn 
podTia trar parlido destsi pefsi e deatfs piojec- 
lit, fu( levsr umas a outrns, juntar as duas pe;i' 
que ji posfula eiranrportar tudo no meio d O maior 
legred)  para o lotarior dat  m-'Olaohai vliinhis. 

Ali, tez muitos depositus nos ritloi QIIS espessos a 
msil afastados, para ii lublrahir is buscai ictivii doi 
chnsiiaui. 

Pur esto tempo, um sntigo diicipulo da esroU real 
dl iitllbaria bespaohola. chamidu Vionta Refni, e 
que por morta do rei Fernando, ara tenente em uma 
bateiia dl guarda. p«i>Du paia li Qteirii du partida- 
rini d* D. Uailua a foi oQaiecer oi *aus aeivipos a Zu< 
mili-C*rleguÍ. 

Eri grande foiluaa pau o gpneral earliili, • com- 
prfhenda-sa que acolheu o LAICíBI Iriiufuga comu um 
auxihar importante. 

Cíia4nilu>o aos depósitos da qae fallimoi, e d'poii 
de ums visita minuciosa, dia Znatpgui. o histoitador 
he'panhol da quem adquirimos uma pBrle dr'tas po'- 
mpnorev, Berna eeitillcoae d' que o ei-rcilo de 
I). Ijdoí tinha a soa di«po-içio irsaadas án sala p. I 
legtdta, aiRumas bumbai da U, balas de 12 e ooto mil 
balas da 18. 

Sd lhe tallBva para ae utilizar deitM proJ*rtia oufit 
armai   qu"  KÍO  ai que p-tlula, porque pç» e b*l*i, 
bui'< e b,'mbB< nio aum do mv»'"" »libre. 
htti dilBculdade nio lei ia<iiPoder R'T°*, V COD- 

cthta • «opreiB de fundir obaies a peça*. 
Pedia foiBalhit, tKhoi. eaqueaudorei. caturolit. • 

todo* O*  BtesiHiM de csbro qe* pasdo «ocootrar por 

Senado 
A 12 Dio houve seisio por lalti de numero. 

Cantara lem pararia 

Na lesiio de 12centiouau a diarusulo do projecto, 
que eitebplecD varias provideuciag sobra ciimea de fur- 
tos de Boífflaei. 

FalJaram aubre elle o sr. Carvalho Rezende que apre- 
«OH orna «meada. Silveira Harlins e Coelho a Cam- 
pos. 

A diicusslo flcou adiada. 
Em legui ja fui encerrada a discuivio do orçameoto 

do minlstiirio da faieuda, na parle ralaliv» a do-peias. 
Pitsando-fB a votaçin fji ipprovado o projecto de 

orçamento crm as emendas da commisrào. 
Kicuj adiada, a pedido d'> sr. Andrade Figueira, i 

volaçio da emooila B<iignada pp|u ar. iiusmio Lobo o 
oulrus ars. dnputsdo', dii^piinssndo d" p-gamenio da 
gaianHB provincial da 2 X is Ralrsdai da f Tm da Ba- 
hia, Prroenibuco e S. Paulo, pir haver o requerimenlo 
pondeiado nio ser opporiuna a ncc.istlo. 

Ealt-u em diTii'si 1 o orçamenin di rpceila 
O SH. FLUHENCIO ÜE AHIIKU uiuu largamente, 

manifeslandu-se c-intra a croaçij da nuvns impo*lo3, 
porquB a Diperipocia tem moinado que a elotaçio de 
iiipNiius tunga da concorrer pira o augiu^oio, trai i 

dimiouiçiu da renda. 

O SR. BARÃO DR COTEGfPE, ministro da laieoda, 
fB'pnnde d^lidameniB an «r   Fliiieocio d» Abreu 

U SR A!>JUHAI)E FIGUEIRA jusiieca um requari- 
meuto da adiamento. 

Elle requeriixiento nAo foi votado por pedir a palavra 
<) sr. Eufrasio Cunfa. 

A dlicuiièo llcou adiada. 
Furam apr-nentaJas pula respectiva cummiulo as aa- 

^ulnini emendas : 
■Inclua-sa nsi veibai da receita ordinária o imposto 

do gado de cuniumo. 

lanha, para n cnt'o de um b ipie cradn, a alguma 
lislancia d» Labayen, Ju^ar Impene'raipl e qw lhe 
parPCPu niferceer ludai as n"fPí.aon coodi(ües pata 
•li eiiabelerer uma f-rja e uma l«ndiç*o. 

luf-'liiropntp, na piimeira tb-a 'aiaila. falmii metal 
• f.'i 1 .içuío •acrillcar ai Ires p.'Ç.> de monlinh» e ai 
luas da biter, tomadas em Allegria, que se fundiram 
muito depressa, 

Haa nem os fundidores n«m o chefe de artilharia ti- 
nham oa indiip'Diaveii iniliumentoi para bem desen- 
pt<nhir*m a diITlnl obra. 

Além dliio Rpjna era bom ofllc-s!. luat muito Inex- 
periente na arte da fundir. Pur iiso foi-lha mister uma 
luiça da vontade • uma paciência iici'eis para trium- 
ph sr dot obstáculos, e sú depois de mil torturas tem 
resultado e Com umi perievennçi quid lobrehumana 
conseguiu msnufaciorar dois morleiroi e duii obuiai 
que, groiiPirov Mleriormeole, estava-fl comtudo oo 
Ca>o du píp»ncber o Hm. 

Qiandu Zumali-Carregul sn vju pa<suidor da peçai 
rapazes de arrem'tsar prujeclís dc.S, quit arranjar 
iaiT>b>-m uma peça de silio. 

Sabend-i que te havia descoberto na S'Cafa. ^ hnr- 
da du mai, uma p ça velha da matai' ■• j.lo, t-l-a 
-■■mini', e a—im que reronheer-j rj,;!; „ia da calibro 
12, irandnu r>.nduiil-a para \i'Mia. 

Para esie fim Cun-liuiu uitt carrn, collncoo i peça 
em cima. puiidu D"r -eiv junlaa d-' bui< e tran-iiindo 
pnr raminhov prisimos, e qua*i tudui i^ccjiadiit pelo 
rftaío da ta'nha. 

P<ra rnntar ai ittoríav, a* tid'gat que Ih- c <lou, oe 
perigos qu» l»ve de eirrnA'ar, a »bit i>.if»i. _•!. qu* 
ii"H" de empreasr ijira tiin-jimlaf a,]u>|'a I'nphm mr 
eni-a o iieiciM thruuao, era ubra pua um seluoia 
lotetio. 

(Coatinda). 

■V s-e-; s-^í 



3 CORREIO PAüUSTARO 

■An... A sucijrivnçii] tofirTíds ao K"«eini> D-IO «ri. 
11 D. 3 da lei n. 'J.t)7U de :íO de üiitubia Ou IQIb, euai- 
prebendfl a lubslituifão do9 imposloa de dvcioos doa 
prpdios uibanof, decima «ddlciQliil, e de uma légua 
além dl drmatcavio, pela d<i imposlo predial. 

•An .. Ficam iiJV'u'adus Us d> niMo» n 6.0!>0 de 11 
de UeK'mbra de 18'5, e n<. 6.212 e 6,i3'i áa 10 da Ju- 
nho e 38 de Deteiiibrii de 1876, mandiadu suspender a 
cobrança dua direilua de jmporiac^u aabre o gado vac- 
cum e lanígero TIQ^O do e^traag' iro. 

< Sn bill tua-1 e a tsbeMi D doicrediloa eapeclaea pelt 
quo lae jtiDta com a mesma leilra. 

•Sala daa commissues, 19 d<* Juohn de 1877.—A. J, 
Heniiques—R. P. de Arauju Lima—J. de Almeida Pe- 
leira—J. A. Chaiei—Cameiio da Cunha—E. Aatuaei 
—M. A. Duarte de Aieiedo.i 

INTERIOR 
CORTE 

Uai tulhai de 13 lirsmns o que íegue : 
Fur decretei de 11 dl) corrente mel, luram Domea- 

dus desembargadores i 
ü juil de dirtilo Lourenço F'Sncisro da Almeida 

Calauho, us relação de ^. Luiz, (icanda aem eSeito a 
aua anlerii<r numeaçio pata Unfiz. 

Ujuu de dl rei (D   tícbantiãu LardosD, da   ri^liçio de 

—Fui remotido ojula muuiri|.al a de orphioa de S. 
José dei Campos oaslt pruTiocia u bacharel Joiã Ua- 
Ouel Freire para ü lermu de Laçapaia Ha matml pro- 
tlncia. 

—Foi nomeido o bacharel Franciico Lopei oe rrei- 
las para u lugar de juiz municipal a de orphÉoi uo 
ler ma da Ü.J.itdoi CampDi. 

— Foi nomeado cuQimanuaiile da companhia de ca- 
•aliaria deita pruTincia o capitto Fcauciico tieialdo 
da Andiade VifcODcelios. 

—butre OI riu) uíu agraciadoa em 11 do cortenle 
euEuDira->e » tíguiole : 

Lvaodio, escra'U, cuademoado em 2 de Setembro de 
1875 a gaiii perpetuas,   pciu   jury do Bananal, neaii 
troiincia, por crime de bumicidiu perpsmdo ■ 15 de 

laiu do meamo auoo. 
—Lt se oa Gazeta dt .Volícím : 
■ Pedro   Ameiicu  loi   huDieui   apreieniar   oi  aeui 

eomprimenioi a Sua Alteia   tiegeala, se ud O roce bid 
com giaude tlitiincgüo. 

Quuado o arliíia >e rrlirata Sua Alt''ta mostrou-lbe o 
nibiubii. O aiUaia rec>beu ooibracuio príncipe do 
(iiiu-PBr& e cubriu-o de beijos*. 

—aUi art, Uarto do La'radio a dt. Joio Daptiila 
doa SaotoB, aeompiohado» de sublelegado do S° dii- 
Irictu de Sarit'Auoa e aau escriiia, huniem pela ma- 
Dbã, fuiam iiaitar oi Itabalhos da Cily Improvementt, 
t ptaia dl Chichiitra e eucualraiam ai lalas e giieriai 
•01 muito mau eitadu de aceio, eiiaudo a maior pari* 
da.|UBlJat eatupldas dor maletiat lecae) e o principal 
cauQO enleirado na pttia, cbaio da ttSa, alu podeodo 
dar o cuaieulnQte eigutu. 

SuguDUO nus couiiB, O ir. barão da Lavradio fet 
chegar ao cuabucimeutu dui podarei competaoles eaie 
eslido de cousa* que tanlo deie contribuir para aggrl- 
lar o eitado iaoiiatio dniaa cidade.* 

—•Honiem, ii & harai da larde, uma commiiila de 
fi lOFinbraa do laitituiu AcadauiiGi) lui GOlDprímaatit u 
d mi o mo pi u lot Fedro Américo. 

FOI utidot o ii. Carvalho da Vasconcelloi, que nu- 
dou o aiiiiti coma uoi geaio oacional. 

Fisdro Amaiicu raipondau diieodo que agradecia a 
AoBi* do luatituio Acadêmico por aer uma botnena- 
gem que teienia sobie oi arliitai braiilaifoi, em cujo 
Duuieiu le ufiuaia de tei cootado*. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Hoeledaüe PortaiEuexn 

A Sociedade Futiugueia de lleneflceacia, cunvuca 
para boje, uma teuDiau doi ura. suclu», aüm de let 
dl>cul>du e appro'adu o ao'u projecto de ettulului. ¥.' 
Da letdide uma coutui:açau engtaçaaa. 

Puit ui eilatut..* iciuau* i|ue uSo um apanhado 00 
que ba'ia de Oielhur eui diversui e>laluloa, e que al6ui 
diiso, lutam collecciouadoi por peiiuaa pialiuia e ID- 
talligeoiei, cumo eram u Uugdo Kumeiro, dr. Luciano, 
iitUocba e ouirui, e uau >e ciimiraiu ■ publicil-oi peia 
loipreDia, allm de melhur seieoi eiludsdus, e ipiecia- 
doi, a queiet-ie aguia le-ar úi allogaililhu uma Iri que 
tem de trgat t uma aaiuciaçao coujo eiia, por ceilu 
que lólemDia aoi tcloimadoiei doi aorvi eilaluloi. 

Ueui iidigoi ou Uirt uma telúroii muilu b>.'a, ou 
•Qtio deiiüui Ucir ui acluaa>, e muito piiucipalmeuia, 
q^aado aitam que tem um ailigu que prubiba a qual- 
quer dui tociui, uiai pela loipreuaa u UUEUH da Sucivdi- 
<tt), em queitaea com a mínima ; lalio ae querem que 
ae u<a do oome —Uoipital da S. Juaquim e ne te caio 
aerá o Doma do it. Lrbre caniadu em proia a ictao. 

S. Paulo, l&d*iulbDde 1071, 
Um locío. 

Awoel«ç&o trposwmrtkitm 

Para o  bom ladameato da aociidade, aptuanUDai 
■ iegulnU ctupt; 

PTiti<UnU 
Joto BapliaU PiM. 

Viu-prttiitnU 
JeiuÍDO AotoDIO de tjailro. 

7Af*ouriiro 
Alfrado Gerald. 

i.* «(raiano 
Fi*DCl>co PereiM da Audtads. 

t.* Mcniano 
lliUtiollagiaJaDiar. 

Procurador 
EuclídM PedioM. 

ltspcUBlB«a 

AO EXM. PBESIUEKTE DA PROVlNaA 

U'g* qai •■ eic mind« luiala lolu um oDgPohai'O 
•uminat ii obrai da cidC«, • impedit que «Uai cuDli- 
BufloiMa odeimaiallociiaiiMeaitoietidalaiii*. 

Assudaçâd Typnsrnphlca  Pjiullsltann 
de Boccurrus lu ta tau at 

Apprcseotamoi a conaideraçAo deita aasDciaçto a le- 
guinl* chapa ; 

Preiidenle 
João Bapliita Paei. 

Kict-prtfidcnf* 
Jesuino Aolonio d" Cosiro. 

ríiíiouriíro 
Joio da Vel^a Cabral. 

í' Secretario 
Alfredo lietard. 

£* iieraiaria 
Hilitio Hagco Junior. 

frocurailor 
Eucjidei Saturnino Fedtoio. 

Algunt locíH. 

Alleiivüo 

N'um artigo lob a epigraiihe acima, inserto no 
B Juven Amaiici > de 1 du curreiilo. p'Olesla-se conlia 
a declaraçào, qu» lltemes no jornal • A Provinda de 
S. Paulo ■ de ^8 dn pruiimo paiadri, da que a cana 
d» hbprdade que o Saída txnenle'Csri'riel Manoel i. á' 
Andrade pii>era a «eus escravos é nulla, porque os 
a.cratua eslãu hypolhecidos ao ir. João da Custo GJ- 

me» Leitão. 
A O' sso turno contra-proipslamos, baieado! oa Ord. 

L. !• Til. 11, e qualquer declaração de quilijuer nalu- 
reia que ii-ja, que as panes l.içam com fimiiltçâo ou 
'Oalicia, diiondo o que realmeut<* nío é, 9. ja nulla, e 
de nenhum vigor. 

Km l)>x-nibrodel8G9 r-'i Andrade especial hypo- 
ih'ca da folgada eesciavos, declarando peiaale o ta- 
belllaoe st iistemunhas, que hypuihcaia aiíes bens 
u qiia estaram li'tesdM t< do e qusluuir uuiis. 

Quando, deuois de acEiunido, o adregado ir. bacha- 
rel lleniiqua Marines de Carvalho, por uma <ez e o 
ir. cnoitio Franci-co Antonio d- Andrade, por oulra. 
procmariro o c edot p"r psrle d 1 devedor para oquel 
ie laier sbstimenlo e entrarem em accooimodação, ui 
eicravos o&o pilavam íofoa. 

Como, porfrm, n»o pS.le oonspgiiir abalimenlo dn 
qosii metade da dirids, • b>>m aC'tntdhado ■ vor pei- 
'oa cumii"tente eniendeu la<iat uma caria de allorria 
cem a data que Ihn pareceu con>enii-ate 

lliluu, poit, a caria pntada com data do anno de 
t6ãã aiiim como a piidia datai com data de 18ã5. 

Mas que ritor pude let um tal di e imenlo, trilo pot 
um homem que a todo transe le recui.iu a cumprir o 
eiiipulado na esciiptura, ■ que le sujeitou, o qun sem- 
pre BB uccullou para proleliar í acçiu, a punio du laier 
dsicoroçoar um eento, quanto roais a adr^'gados que, 
ainda para Bccreicimo da ditBculdadei, ni" reiidiam 
00 muoicipio ; contra uma esctipiura publica ? 

Ü simples bom leoio responde : Nenhum. 
Se tutse posiÍ>el latcilar eotrn o) dois títulos, lito &, 

determinar qual è o nulla, as datas du recnohfclmnnlo 
e du registro no luro de nulas—I de Uulubro de 187Í 
responderiam ; é o liiulu de Uberdade, com ante data 
de 1 anana.—■ Sete • conta de  

Esta eiparl-ia de (ralo) nto é caso rlrgem. 
Mas o ctltariD dos ttibuoaei tem sabido e laberio 

aepaiat o joio du Itigo. 
— A rar. do tu|iremn tribunal n. ^0111, dll: ■ Que 

ai altüttiis, sendo simuladas, como d^açcei, iucott-m 
na pena da üid. L. 4.* Til. 11 > ; o accttdam da He- 
laçioduMariuhio n. 92, de 26 de Agosto de 1873, 
dil: ■ que a carta de allurria nlu serve quando preiu 
me-ae lei dissimulada para dftiaudar creilorei i lauto 
mala ato tendo lido a publicidade neceiiaria como re- 
gi atro no liiru denotas, com pogamenin do aelloi, 
o accoidam da Rnliçto da curte o. I'10ã4, d» 13 d' 
Setembro de 187J, dii: • qua a atlutrli em frauda da 
execu;&u é nulla, haiendo causa pendenia e não poa> 
luiodu o doador oulros boos por onde  poaia pagar. * 

O 1 Joveo America >, quando, nu dia 21 do proxi- 
mo pastado, deu, no noticiário, nolicla <ta cana da ai 
futtia de ludus 01 etcratoi (parto de 2o), Qío 10'e lou- 
raminhos para o pielenso doador. 

Aq 01 )t vimua graodei loutorei por cauia da uma 
carta de Iibi^rdsde concedida a um oclogeiiario. üu o 
• Juien America ■, apeiar de juveo, e na edado dsi 
eipaut&ei, oão é enlhusiasla, ou. sabedor do) faclot 
e ao par do juiio que o publico do lugar fai do oegncio 
em quBittu,—julg .u acertado narrar.o lacto lem com- 
meoiariu. 

Kmllm, oa Irlbuoaes decidirão. 
Uaiiuma.tei paiHoiearèoque todas ai arçâei phi- 

llNlrupiCBS em prol da huminidade ilo actos miiilo bn- 
üiiuB quando ito leitoi a eipeoiM próprias e oko a 
custa alheia, 

Jaciieb)', 2da Juihodo 1877. 
f C. de Joio 04 CDSTI GOIIES LEITÍD, 
Antônio Joaquim de Aieicdo. 

JoKi Ver suei ro ao publico 

' Teofao eu razlo em diier que o Londoo and Braií- 
liiD Bank Limited, em liquidiçio, uu leui indiirreior 
rapreienlaotet deriam ter mau seriedade para uSo pu- 
blicar e rpproduzit oosjornae; da proviocia jnnuncio» 
inutela e luteii em refeienciaao limultcto de penhora 
que ia fei oa fizeoda du Ibicaba, am o dia 30 da Mato 
do correole aono. 

Ease acto Delicio e cômico foi coniidotado illegal c 
de nenhum elTaito pela auclotidade ci>mp«lenie. 

A pnmrira penhora, eiia sim, Cuuliuiia > lubiistir i 
com ella piida o Banco prnseguir na eteua(èo ; eu o 
acompanharei no meu lerreno da dcli-ia. 

ÜETerpço A coosideriçao ^lublici o decumaDlo Infra. 
Fateodi Ibicaba, 4 de Juibo da 1871. 

Josá ViRCUEiito. 

Ocididlo loré Bento dl Crui. Juit maoldpal3.*lup- 
Clenta naita cid<d« dl L4m'ita e sau termo etc. 

lendo los i.fBciies de juiiiçi destr Juiw.aqurm etip 
maudidu iõ/ prespnie que em ren Cumprim-nla dirl. 
jim->.e 11 1'Rdi Ibiribi de ptopriedidv de Vergui-ito 
& C.*, e si-udu 'hl iBiinlem 1 |tei>hoti quii o L)ndiiri 
and Utsiilian ll,nk Limilrd, «m liquidiçao. Ii i em 30 
de Maio du Cuneiilp aiino oa faienda Ijirabi rom 1"- 
dna sauí vtieartt, beui como caiaa d« riienda. ma- 
ihinas, uln*t; ttíé- Culhido>, nui tvrrciros. nat mi- 
chinii g III fi ueliH prndeutes. deixtndu iniacti e curaci 
>p acha ■ pvDhoa que o rae-mo Londi-n and brariliin 
Hiiik Lmiird, em liquid.çto, r^iluou a 6 de Llri^-mbro 
da ItRS 111 pitla, dl dila liiendi diriomiiuda-M^.rto 
Allu, que le atbi dindidi tegundo una plaiiti I>r<D. 
Ilda lelii capitão rngfnh.iti. dt. Pini»ni-I com tOii- 
laoiM mil péi de cslt, mau de SIM slqueltei de i>-rra 
qui'i ioda em maiUi iiigeas, eapuri.ai «lias ■ flnai, 
pasloi (■«iudas, casa d" mor da fotiidi. ■eauilbid, e 
•oaidtaçada, Do<a casas psti C'loana, di>idida> caOi 
■ma aoi duu psitas, um quadtido cobatioda teiliai 
CMlnda rísie • elu aaotalai, cavptiUfltfltM par. 

^nh«i Mtoaui*, fèltí, UB soajoie • i^u H» *•- 

car machinas 1 e feilo o Ifvinlamenlo da i>enhi-ra dos 
bens primeiramente mencionHdis e n'^peiiada a penho- 
rs do4 ben» uliimamente dusciiplos iaviem o respectivo 
auto e depois disso intimem so depo^ilsrio Joio tiapne- 
la de Aituda Mendes e o procurador do tiequeiile tia- 
xendo a juízo o auto e ceilidô"! para teiem juntos aos 
auloi. O que cumpram sob as penas da lei.^Limeira, 
■1 deJulho de 1811.—líu Manoel Visnna Subrinho, ea- 
cmio lad hoc* escrevi. Limeira, i de Julho do 1 11. 
-Crui. 

CsiliQcamos que em virtude do ptassnte maD(.»do 
íomoi Ètazenda do Ibicaba, do rroptiedoile de Ve'goei- 
10 S; C *, e spodu .■hl, depui! de lermos osle so com- 
mrudadut sr. Jobé Vergueiio, leisiitamoi a (eiihurs da 
dita fsi-nds, machinas, casas, cut.'sacs. Irui-ios pen- 
dentes u Colhidos, menus na parte da faiend.i denomi- 
nada Morru-AllD, cafi'zaes ntlla eiislentea e mais bi>m- 
fuloriai acima referidai qiiedpix^mos priihorad-s ru- 
mo se irhaíam ; e de tudo liceu bem scii'iilB o me*- 
ino conim-Tididor Jusé Vwgiiulro de qnn tudo d»mo! 
fé. Fazenda [bicaba, Limoiri. i ile Julho de IS71. ü 
olficial quH picri'veu José Q urino do Amaral Campos. 
L.U1E Anloaiu Uaib^ii^a, umcial do jusiiça. 

CertiDcn que ne9la cidid" intimei Pm íuas próprias 
pObsoai I Jjao Bdplisla de Arruda Mendes d^posilonu 
duj b<fOs que e^iavam penhorados a que nusia dala ti- 
raram livre da penhora o o dt. Harlim FrincisC" Ju- 
nior o adtugadu du Lindon and Brazilian Bank L'mi 
led fjor lodu o CorMeuda do mandado e Ja dihconcia da 
que bem sciente Ocaram. O n f. rid» é verdade du que 
dou Fé—Lim>'ira, <t de Julho d<> 1811.—Ju'é Qui'ino 
do Amaral Cimpos. olDcial dt- jui-liça ü - 6 

Espui!f:irnl»s lioje—NolhealroS.Josíacom- 
psuli a h*n,. ijii ,., irvaia a tcena a Iluda latiuela Sor- 
ífiilii  Frederica, yela   ultima ipi, 

— No iheairu Kiovisuiiu haieil uma luorçito gvm- 
nsstica que Qoaliiaii com ■ grande paotomima Clti- 
ifriIJon. 

!«0T1CIÀR10 GERAL. 
ABDUUCIOH e pultllcnçdes—Conforme Hie 

raiu ua iiüasos cuitfKas da /'f'i;iiicia de S. Paula, 
adoptamos o mesmo sysienia, de iiãu darmui publici- 
dade a arinunciüa e orligos, quer da ca pilai, qui-r du in- 
eriur, uma vez que nau venham acumpsnh.idus das 

respi-clivas imputtancias, e isto em vista das diHlcul- 
dadea que eiiconlramos em • íTiictuar a cobrança de 
quintias muitas vezes intiginUcautes. 

AcCus da presidência — Em 5 do cor- 
rente ' 

FOI concedida a Joiã (jonsairns Vailim exinorsçJo 
do cargu de ^ubdelHgado da [ egneiia do B.ini S iccrs-io 
stodii iioiDtiad» paru a mesmo çargu o cididtu Silveiiu 
de Aiaujo Custa. 

— tm G : 
FOI nnnieido alterei da Companhia de urbatios o 

saigenteJiáo  Ptucipio Capi-lrano. 
Ft.1 conredida a Luit Antnoiu Nogueira eianaraç&u 

du cargj de 2* lupplenti do subdelegado da Villi- 
üelia. 

Oa noNSUB Iioiipedes-No dia U do corrente, 
S. A. o sr. tj.Ilide d't,u e lua comitiva ishiram desta 
capital t uma hura «chegaram ASurocabaísl buri* 
da laida. 

S. A. o sr. Conde d'Hu e os exmi. iri, consulheiroí 
Thomaz Coelho, miOiBlro da agncullura j visconde do 
Itio-Urincu, e o dr. presidente da província, pernoitaram 
uo paliCDIe do Bt.dr. Juto Henrique Adams, getiru do 
eim. ir. liaiáo de M.igy-mmm. 

U eim. ar. comulheiro finiu Lima, aua pima, se- 
nhora a maia cavalheirt>s foram hus^^odadoi poJu at.L. 
M. Msyluíky em seu palacete, uode fui lorvido um lau- 
to jaoiir, havendo a nuite uma toiria dansaule o cou- 
Ceilf vocal. 

No dia i'i it 1 horas da manhi, seguiram tndoi para 
a Idbrica do Ypaneiua. sendo ali recebidos cavalheiru- 
sameole pelo distinclu st. dr. Muna director daquelle 
aslabelecimenlu melailutgico. 

S. A. o st. Conde d'Ku e 01 eims. srs. conselheiro 
ThornaI Coelho, mlQiilru da agricultura, vi.cumle du 
Kiu-Bcaucu, dr. pieiidonie da província e mais cava- 
lheiros visiiatam as minas de feno, emquiuiu u FIIO. 
st. conselheiro Pioio Lima, as eimat. stis. a as outras 
pessoas pejcorriam as ca^aa da fabrica  e uQlcinas. 

Ue toUa das mmas S. A. o Príncipe e a tud cumili- 
va percurreram larnbem as oCSciuas admirando todk>a o 
magniUcu espectáculo de Coitar o melai am estado li- 
quido. 

Au meio-dia foi teriido um esplendido alm.ço i to 
das as pusauas presentes. 

A's 2 hoias da tarda regressou a comitiva pata Si'ru- 
caba üude u tirm dernojiiu-^e na estação a;guui tompo 
sUm (te desembaicsr aa pe-snas que doquella cidaJo 
acuiupanh^rauí a, Alteia á labnca  de feiru. 

U li'tii segu.u para BBU capital, chogiudu aqui ÍS 1 
luras dd nuue. 

hu ilia ms. A. O Piincip", 08 eiioi. sis. miiilslro 
da ag.icuKtiia, tircundedu itiu Branco, dr.pii'sidente 
da pLovmcia, aa exuias s-'uhura^ e mils Ci'iifiiivg jiar- 
iiiam a> 1 horas da loanhl rm trem ''speci' 1 ^lata Juu- 
lialiy uude o ar. colonel (Jieirui Telles , ITorci-u uma 
chdieua da cale Ba rataçao, depoil do q<ie S. Alt la e 
oa tiuis. sia. viícuuüe do llio-Biaocu, dr. prt-sidenle 
<ld piuviucia e mais algumas pessoa- embarcaram DJ 
iieui da via feriis liuaiia a seguiram para Piracicaba, 
onda pteleudiam degcaiiçst. 

Uinms. íis. miuiilru da agricultura, ctnselhairu 
Piulü Lima, ai vimai. senhuras e oa uuiros cavalheiros 
seguiram para tampioas peia tis lenea Pauli-la ,- nasis 
ultima c.dade deitmbircarim ai rimas, senhoras, rim, 
sr. cuoieihelta Piulo Lima e mau c.ivalheiiu>. dirigin- 
do-le 10 pa lacaio do eim. sr. Barà.idelrei-Kmique 
dests capital acompanhou a comiiita. 

L>te i^iiiiDClu CdmpiQBiro ulTereCuu carros i lodos oi 
leui hospedui allm da viiiuram oa eitabeleciuentoi 
priDCipa.;! a tibtieai. 

Após eite piaseiu fet aeriit um lauto e bem lervidu 
almuçu. 

U eim. sr. miaiiiro dl agricultura com leui olB 
eiae> de gabinete e u eii algumas peisuai. nto detem- 
bitcaudufm Campinii, iptiuirim nu mi-tm.> tu m d* 
a^iriM Piulisli pita u Biu-Ciito, ali di-moiarim-tt- 
umi bull, rrgrasiiodj pari Cimpinai, uDda ni etti 
(10 as demaia penou aguirdavm a lui loita e embir 
earim ludui com deitiuu ■ esta capiiil, cbegmdu i- 
li hotii dl Ilide. 

t,ii tugem fdi vetdideiramenle admitiwl pi>la te- 
pid-1, p'li do H>u-<:iit» ■ esii capiial |lr||ua-) foi ella 
realiuda em 4 h 'tas n 8 miootoi, u que d-mouiira qur 
o laiviçu taniu dl 1 iih« Ingleii coma da Paulista t fei- 
U] ciirv tuOa ■ pencil e aelii. 

ü .ludu os Iren. lahirim de Jundiih; em linhal pi- 
isii.lss um para J il e outro pau Cimpioii, foiaumei- 
mo leoipe. puttiu odaPiutiiii deiiou o da fiuint 
adiauiai-ie •■ quando eiio ji lirhi ganhu alguma dian- 
leira u daqurll* idNiLroiuu de f içt e veocru-a ,,nd. 
11 <uccr»u •.ctoriadu Cumicciamiçú:! e outtiieiuau. 
çOea ruiduiii. 

Luotti noi que 1. eie.o it. mioiilro dt if.-ieu|,ura 
Ucuu muno taiiiteita cum o s«i<içj do itifi-ao di- 
ooiaai hi.hss (erifai uque sobrem*nniri honre a é li 
«vogeini eo« cbetai a oiii impiogidoa dallai. tandu 
iléBduaaUidwpaUnliusLfe. * ""^ 

Telcsrammas — Uo Jornal da Cummtrtio : 
• Lnuares, 11 de Julho. 
SS. MM. u Imperador o a Imparalrii do Britil, 

dcpuis da sua Picutsiu p><]a Hscoisia, voltaram hon- 
tem paia Londres. Suppõe-ae que patlirlo para a 
Suissa. 

Uuenos-Ayrei, 12 d>i Julho. 
Ap'iar da noticia dada homem a respeito da con- 

linoiição das boas relaçúes entre o Chile e a Repu- 
blica Argentina, acrediiaroos, t sabemoi bnjo (te boa 
lume, que a pariida dl) planipuienciatip chilena lú se 
deu dupNis doromrinieulu deOniiiio daa ntgnciica^i 
t'lslivas aos limiles du cuolestado tetiitutlo paliKO- 
nicu.i 

— Da Proviiícia de S. Paulo, honti-m   deslribuidu : 
iHoniemás lO horas da nouia recebemos do nossoe 

collegas da Gazela de SoMias o íeguinte telegtamma 
qu"_»ò thíguu 9 Bsioção tulKg.aphica dasla capital as 9 
r 4.-1, lendu Biilretaulü sido apiei>entado ii du Itio áa 5 
dl tarde. 

illio 13. is 5 da lardp. — O sr. Colegipe, minlslro 
dl Nienda, fui loieipi-lisdo na cnmiii pelo deputado 
*•■ Cesário Alvim, aubie o contiabaudo da alfandega da 
cAre com a cava de que eram cummanditarioi iquella 
mimaito e u cunietaiile Jiouatio. 

O m niatro confaisou a aociadade, defleadecido lua 
bon<a. 

U deputado ir. Silveira Martins disie que o caio é 
iguil  audss  cambiaea  du st. Rio   Branco, 

A caroata de d-puladoi   a-lara then. 
A O'uiiia relata amanhã lodo essa episod'i parla- 

menlar. 
S. Paulo, H de Julhu   de 1817.. 

Uanplatlo de nlieiiailuH — Por ordi'm do dt, 
cheio de policia, (iram moiiSsdua recolher t esle esla- 
bel.cimeoiü, i 13 d-i corrente, pnr se acharem soffreo- 
du de alienação mental Antônio Viuhaes, temuvidu da 
•laçAu ceniial da utbinoi a o prelo liberto Aalonio 

Feiieira Prestes, remetltdu pelo delegido da polici) de 
Surucaba. 

Irmandade da SlUcrIcordIa— Hnja pelai 
11 h lias dá-se, no respfcl to consistório, posie a onva 
admini-tiaçiu desta paialo anno compromiisil de 1611 
a IU78. 

Partida — Segun hoje para a cflrle, o eim. tf. 
coiiielbriru Francisco Xavier Pinto Lima, que velat 
esta capital cum o (lai de assistir ai fsslai da ioaiigu- 
taçtu da liiiha férrea do Hurte. 

Festividade rellBlosu— Amanha celebrar- 
se-ha ■ fosta de Nussa Suuliora do Carmo oa leipeei»- 
va igreja. 

Assoelafão Typagrapblea (PaulUta- 
na de Siieeurron IIUIUUH — Para hoje i uma 
buta da tardu ost& anounciadi a eleiçSo da nuva díiec* 
loria, 00 salto da casa n B do largo da Palicio, 

JornaeB. Illustrado» — Racebemei   ai aa* 
gui files : 

/lluiirarão do itraiil, a. 44, Ida S do correola, 
Trii .- 

Teito - Qaatra de Julho, celebraodu u 101* aonl- 
vars>tiutda:iudepei)dencii dot Filados UDidoi,'Os bra- 
sileirr>i modelos ; l^n familta :ü piincipa de Napolea; 
S. Maridos ; Variedade — U diabo a lua ganie, ro- 
manes (continuaçlo). 

(iravuris : 
O príncipe da Napolei ; tatflrtcr da.cathedral de S. 

Marcus ; Abertura do parlamento turco ; Heaquita do 
Sultão Usman. 

~ Illusiração Popular, o. 40, da 7 'do' cotienta. 
Traz : 

T'110 — A costureira ; Quaiio'de Julho ; Os biail- 
lelroa modelos ; Chiouica dn aamaoa ; Variedade. 

Urivurss : 
A cnsiuieirsj; Ciea armados contra a cavallarla ; 

Phnné. ' 
/ÍCLisía/lliisfraijo, D. 1:1, dal do cotreRle. Conttm 

eirriiiios huni'irlsiicoi adesauh'ii multo eipliituoaM ta* 
refi.'ri'iitBs a- quetii).ii dl aclualláade. 

Agrad cetnoa. 

Club Liberal—O resuliado das eleiçam   proet- 
didii huatem uesle Club Acid-mlco fui o ivguiota : 

DIRECT o ttii 
Hreiidpote —Paranagu*. 
Vico-preiidenle.—Souia Queiroi. 
1.* apcretario.—llatbo.a de Ulivelta. 
a.« secretario.-líami a Abreu. 
O'Bdor —C. de Siiiiitihd. 
fhi'aiiureit 1.— Kdulno Figueira. 
Para  a redsrç.^o os ieguint»s : 
li^^iend íiii de Birros. Ij. dp Sinimbd. Fiança Vlin- 

na, W.-ticpslío da Kscobir, B^piiiii Caalano, Hoolat- 
TO ['eiioio, (lama e Abreu, a üsibosi de Ohveiia. 

# 
•Iul7. de direltn—Consta estar nomeado pan 

a c me ci de 1'indanuohang bi o ir.dr.HIgueldeUo- 
doy Muieirs e Custa. 

i Commerelo do Bananal ■— E' o Ululo 
de um semanário commeroil, igricola a ootiejoao qua 
ícabi de apparecer 1 lume oa cidade do Biaaoil, oaila 
província. 

Confutma o seu arligu programme destina-se a pro- 
mover O) melhoramenUii mai-iiaei e tooieaa do povo, 
guardando tliicia neutralidade na lula dni partidos • 
procurait irr sempr» a cordi lonnra do municlpiu ao 
eveiiirasiuis neoisidadei reclamando ai ned.dia 

prup'iai psii iali'f>tel-it, 
Siudamoi cordiiloieDIe o oovo collega, almrjaDda* 

lhe mil  vaoturai. 

• U Llbrral ■—Uootem (o) pubMeadoo n 5dai- 
>p b-m tfiifi ■ peiiodic.i, que irii etcelleotM ailigo* 
puliticm e litteriiiui cumo de costume. 

Kantos—Titimoi du i)iario daqualla cidadadtta» 
do de huPt.m .' 

CLL-BLIBUUL—Sob eiU denomlnifia aeiba dt fun- 
dir.sa up.ucidide um grêmio politic-com o Dn de 
i.'oporcionir au< membioi do partida hbaril ou lagar 
para diicus-à» e uma caiia para accudtr la iweaMida- 
'I's de< lulas partidari»*. 

Pui<>ccB.ii...da ma l.*reuniln rasoUruo Oub erear 
uma aula nocittiti: wb o auspicia a ditpccao da Uitec- 
t tia dn Club. 

|ir>i»io-Em M'slo d* aota-hantrin naolvto ■ 
l.niar, Buiítiialdemilllra btm do-erviçi publica o 
*Irido' da câmara Inionio Joiq.iim de Suuia Cuetto. 
n mfaado psra aubstJUu|-« o odidAuJuUwM Meimãn 
4t Cunpoa Hoara, ^        - 



CORREIO PÁUUETTANO 

[ Campinas - Ua Gaala de hoalem : 
ConcERTo —litii maicsdii pari quarta-feira 18 do 

cvrrenle, o grande cuacertu que, era bnncScio dat TIC- 
tíattt da gecca DO uoile, le de>er& tealiiar no Iheatro 
S. Catioi. 

Amaohi daremai o pioi{ramrQ« deiii esplendida 
Iflila, ■ que concurreri pTSiBuroia a humaoilari* po- 
pulaflo dpita cidadã. 

A qualidade do diTenímenla e o dailiio que lerí 
tau producto not faiem crfir que lerâ em uma bri- 
lhante reunião» 

LABRôES E nua iJiDRi-iES—Comniunicani-noi : 
Nt Dime do dia 11 para 12, arrotubaram a porta da 

caia perteecenie ao ar. LIBWB, e aituada oa rua da 
Conilttui;loao lado do hotelda Hme Caie*. Achan- 
da.^g o gr. La'we ha algum tempo leccioniudo na Rio 
Claro, delilra >ua aeDhiira em Camplnaa emquanto 
aio Bs muda*a pata esta cidade. . 

Na noilB referida,achB'a-ie poia eilfl lenhnra «lísi- 
nha em ena, doiminda u'liaja pHqueea aicora que ró 
lem poita para a carandá, quando pelaa S horai da 
madiUKadaloi accordada por uui barulho na puda do 
quintal e por »ma correnle de ar trio peoelrando^ em 
teu püquenn quarto' ,       ,. ,    > 

Turaada dn su>io, pula da cama, alerrolh» a poria da 
alcota e encoala-nf a ella com Inda a força do detet- 
pêro—e já lia ladrâP) procuraiam arrombar a porta. 

Enll" a pubte ailiada, pede ao» ura. ladrflna em al- 
lemln, Iranr'-z e porluíucr, que lho roubem ludo, 
maa qun lhe d-iiniii « vida,-ch'ira, clama por iocC)r- 
ro—purém as tonlaiitas do arrombara-nio c mliouam e 
Isto cum B lul do caiidieif" que unham aio«ndido, 
tomo líln perceber a cada abai" que laiiam t   poria. 

Neala poiiçio aiiKuiilin'a, a pnbre loiihur» permane- 
Cfii aléC hora« da manhi, quando •■« relirararu o« «i- 
tliaiiiei nocluma». e íúiueuie &a8 horai ouiou sahir 
de Fua priHin. 

Tinham aberto todas aa gaieias e caiiai. oieiendo 
•m ludu P por Ioda a parte, e isto principoIraeotB na 
tala de Tlsila, cuja poria tinham arrombado por meio 
de um machalinho e onde ae achavam umas malas de 
ilaaem, rem com ludo lerarem cuuit alguma. 

t>lt •litii que ró dHi'jaiam dmheiro ; <■, que aabiim 
que le guardaia certa quantia na alcova, provam at 
tentativas Ci'Dtiniias em arrombai a po'ta. 

De ludo into pude conclulr-(e que ni" eram ladroei 
t aerioi >, mat aim • cunosoi ■• na uffinio ; do con- 
trario, l"tlara eiecitlnd" s'U* flns, cuitas-p o qu" cua- 
tai<e, jl que se acharam de pusae da ca-a e I'd', em 
Irenie da uma mulher maia morte que «Iva, nem IH- 
riam ellei dfl'^presadu tantos e tio b n* objectos, como 
(pjam r «estet e roupas de humem e mulher 'to gran- 
de numero, reU'gioa do parede, Oguras de porcol- 
lana, oio. .      , .    . 

Hnrian'o, julgamos que (oi alguém que conhecia 
crias Cl c.iiiilancias e a quem— ■ a occatiío lei la- 
dtlo 1. 

Folloia urbana—Dia 12: 
Etiação central 

Porordem dodr. chefrt do policia, loram poaloaem 
liberdade Anloolo José de Andrade, Ueiario Pereira 
dos Sanioi. oi italianos Guiseppe Zulurani, Viclali An- 
seio a 01 IIIBIUJBS LUII Jonien o fcroott Newman, leo- 
do «ntreauet aos di>us ultimoa oa animaes qua haviam 
ildo lecolhidoa k cavalheiriçi  do corpo   de permaoeo- 

'pela patrulha do Mrpo do permaneolea, furara apre- 
■enttdoa 1 «ata elteçào e recilhidoi ao i.drei, p.>r 
Ibrfo» 1 ordem do dr. chote d> policia. Demétrio de 
Barroí Jo>* Simin o Mana Luii» do Eipinto-Sanlo, e 
ooroidemdo aubdelegsdo do lirai, Lsnícw Aoionio 
doa Beia, por ser eaconlrado   BII. baohaodo-ia no rio 
Tamtoduatehy. 

Etlofao  dt Santa Iphigenia 
Pot ordem du itipeciivo aubdelígad.i, foi recolhido 

10 ladrei daila   etiaçio,  o inglei Fedio   Gral,   por 
«btlo. „       ,    . 

Por otdem do dr chefe de policia, lol entregue i lote 
de Hagalhiea Couto Junior, o menot Joi6 Kodriguei 
Baihoie da Cunha. 

Na eitieio do Brii   nada occorreu, 
feniltnetaria 

Foi posto em liberdade, por ordem do subdelegado 
dl CooiolaçSo, Descravo Ricaidu, poileocenlB aa dr. 
Joaquim Gumei de Siqueira  Heit. 

Promolor publico licenciado - A' nri- 
tldsncia da província d« Sergipe u mioislerio da justiça 
aiP'<diu o leguinlí a»i«o: „     ■       i 

lllm, e eim. ar.-Declaro a v.eic. tOm de o laier 
conilar ao inipeclor da ihosouraria de (aienda di-s-a 
provinda, em re»po»ta ao seu oíBcio n.5 da 2 de Mtio 
ultimo, que. na conlutmidade da ordem n. 552 de 30 
da Novembro de 1815, e mais legi«laçio a que ella se 
refere, o promotor publico licenciado, que t removido 
dentro dJ período da licença. íÓ tem direlln am seu» 
?soclmenlos depois de entrar no eietcicio d» n.ivo car- 
go, viato nio ser magistrado, coroo por «eies ae lem 
declarado, e nio eaur por isso c-mpiebendido na dn- 
poiiçío do art. iO d» lei de 18 de Setembro de ISia. 

Pelo qu" bem procedeu * Iheiouraria de liicnda ne- 
gando O" vancimeotoi rerlamados pelo bachsrel Simeào 
de Kiro Mendonça, e relalivui ao perlndu deeurnd.i d- 
3'lde Deiembro do aouo panado a 28 de Janeiro ul- 
tima. , .   ,   ^ 

Deui guarde t T.BIC—Froneuco/onuanodo Gama 
Ctrquitra, 

Venetmeiilnii de empreftads»*-A' ihe- 
tour>ria d<< Eipirilo Santo C"iiimunicou-ie por Inler- 
médio do ministério da f«eiida. qu" é eiteotiva a'>l 
empregado-do mmistri. da jiftçi a d.iutnn» da c.r- 
culir do da l.fnda de T de Março uUimo. qua manda 
descontar ui veocimentoi doi respectivos eir.ptegados 
que faltarem 6 repaifçio pj-a .-preitarom . servir 
«mo juii de pai ou lubdelegado oai junWt de 
auilinfaçío para o mrteio militar, ou co»o del-gado 
da oolicii a preildent* da câmara rounlilpal na revi.lo 
d.- meuciunada qualiücçào ; mas, como o dewooto 
de que ,• tr.u >á deve «rr (eito da cit.d; circular am 
dianie. M Ii.roi. da pa.fa Bo.l deila. tem dira.to o 
•msnuen<e da aec.«.aria da policia, F'"""*" f""" 
da Siqueira, t iroporiaoc a que lui de.rootada de veui 
Ta.riieDt..s nos dia. em .jue ae.»i.i na qu.li.laile do 
aúbflal^ado d. poI-í-a,_na]unta parochial da capital. 

■aneo Manfc — f-ca Mtincla na r*pub1>ca 
OiieuUl a llrn.a ."C.al Bane. M"* * C. A* ohr.gacíe. 
DenJenintertoaliendid.ina»g-"fa da Loav-'t''» 
fa.ioril Agrícola ■ Induat^UI, «.Ubtleeida no metmo 
•dlQeio do Baoco,       __^_ 

■«•orUate docaaienl» polUlca - iuHa 
Siai"0 ti-p''f>d»Die du cuntrihu de ini"i«iro> rm 
Frine» assumiu a dirwçaopuMita do Jornal L'Eiho 
(/B.EtrMJ,  a  cuja  admioialiaçío dlriíiu t  seg^iute 

"lí/i' mesiEo dia em ine ao deiiei o pnder ra venho- 
m oíetMeriB-ine o teu jornal. Arceito^ ; nl- ta'J 
Mandei o labiDala druhida : elle nèa o preasa t vit- 
la dutVBtiathIai qu* <> acam^abaat em tua fina- 

todoi sabem que ello rellrou-ie por Dlo ler icellido p 
subitltulçlo do governo autoritário ao governo parla- 
mentar, e por ter promettldo sem hesitar, faiar reapel- 
lar, por todos oi cidadios u por todas as leliglAei, as 
leis do estado ; maa acelio-o, para defender com algu - 
ma autoridade, oa impieosa, a política que nits prati- 
ctmoi durante cinco meies em meio da diüQculdades 
inauditas e para dar mais um orgam ao partido repu- 
blicano conservador. 

DeFundeiemot a republica contra a coalislo dos mo- 
narchislat, honlem inimlgot encarniçidoi una dos ou- 
tros, reunidos hoje por um ódio commum, doatinsdot 
a combaterem amanha eoire ai, se, o que é impossí- 
vel, Uieiem cahlr a cunsliluiçi.i republicana, doa uio- 
narqiiKlai que »9uipam o nome de conservadores, ao 
passo que na realidade inquietam todos os ioturasiei.e 
nlo podem triumphar um momento lem traier a tudoa 
09 espíritos a recordação dui g<itpes de estado e d a 
guerras civis. 

Uclenderemot o regimen parlamentar contra a pre- 
tençio de impor mioistros is câmaras e deputados aos 
eleiiorei. 

Defenderemos a Prunça contra a cobiça de um par- 
tido que é n inimigo i\ax<> da legalidade e da liberdade, 
e que já duas vet- a nos entregou í invaslo. 

Defend'remos a mzin, e mesmo a teliglio, contra 
IS auiierítlçõ"! idiuia*, co''l'a aa doutrinas thencrati- 
cBs tio asiraiiham-'ntu resusciladas, cujo nada todos oi 
espíritos llrmes cnh-t^em.m-s qu", nOites tempos agi- 
tador, illudem os igooranlei e seivem de pteieito aos 
hsbeii. 

Chamaremos a nd<i todos os que, leodo egual horror 
i guerra civile & gie>ra européa, querem tornar a 
republica amavul, para lornal<i>  f<i<te. 

(Jeiam noa meut tentimenina de gratidlo a em mi- 
nha dadiçào completa—Juiíij Síinort». 

As próximas eleições una republicas 
do Rio da Prata—Nas capitães das r''publlcas do 
Uruguay e Argentina movem-ae os parlidot pollt'cot 
aotereiidn a proiiroa tula eleitoral em que pretindem 
onvolver-ae. 

Em Mnntevtdéo houve reiiniãn do partido colorado, 
e em II 'enos-Ayres um grande meeting pre.idido pelo 
general Ijartholemeu Mitrs. 

Em ambas reuniõea tratou-se unicamonte da marcha 
politica que deve 'Or imprimida aot partídoi.militaniei 
00 pruilmo pleito elellutal. 

Ubltuarln—Foi sepultado   no   cemiUrio  mu- 
nicipal u argiilnl" cadaver : 

Dia  13; 
Bonedico, 10 meze<, niho de Maria, eicrava do 

commendador Felicia Piutu de Headonja e Castro. 
Gaslro ialetilea. 

EDITAES 

Faculdade de Direito de S. Paulo 

De ordem do eim.  conselheiro director dr. Vicente 
Pires da Motla, fsço publico que,  tendo sido jubilado 
!ior decreto n. 27213 de 27  de Junho proiimo Q'ldo o 
ente rathedrstico desta Faculdade dr. Erne>to Ferrei- 

ra Franç», e tchando-se por isso vago um lugar de lon- 
I te aubstituto,  nos lermos do artigo 8Q  doj eilatulut 
que ri'gcm a mesma Faculdade, Qca aberta nesta  te- 

[crelaria, pelo praso de 6 metes, a contar da presente 
datt, a Inscripçâo para o concurso ao dito lugar. 

Os candidatos deverlo provar: 
l.v, A qualidade de cidadto brailleiro. 
2.*, F.iercic'0 dni direitiis civis e polilicov. 
3.*, drao   dn doutor   por qualquer dai Faculdades 

de direito do Império. 
Secretaria da Faculdade de Direito de 5. Paulo U de 

Julho de 18^1. 
O -ecretario 

ÂTlhur Ctsar Cuimaráti.    8—1 

Dfl urdem do illm. sr. in<pi>ctor interino da Iheiou- 
raria de faieoda, le tai pubiií- > paia oinhecinienlo dos 
lnlfres!-tdoi, que acha-se nberto o concurso para o 
preenchlmenta de d'lui lu(;ares de prailcantei que se 
acham vagos na miasma thi^iouraris. 

U-vrrâ.i os cnncurrenlei dentro do praso de 3u u ■• 
á contar de hoj» provar cum ducumento<, que tem bom 
procedimeotii e a idade [leio menos de 18 annos, mus- 
irsndii em concuisn bua leltra e conhecimento perfeito 
da grsmmsticn e lingua nacional, assim como d.i ar th- 
mHlica até a theoria daa proporç5ei inciusi'^,^ de eon- 
tormidade cnm o art. Õ,* du decreto n. 41511 deS de 
Abril de 1868. 

Serio 01 rismes prestados perante esta thesouratii, 
loRo depois de llndi) o praso de 30 dias. 

Thesiuratii de fazenda deS. Paulo 13.de Julho de 
1871. 

O eDCsrr"gado á.^ cinedienle 
3—3 a. Corrêa Oiai. 

ANMUHGIOS 

Companhia cantareira 
e es;|oios 

Esta companhia, cuja directoria é composta dos irt. 
bailo de Três Hioi, dr Raphael Aguiar Paes dp Bar- 
ros, dr. Paleio Filho, e com o capital de 2.SOO.OOO|000 
rs., dialribuido em ac{òet de 2001000, está com 0,000 
•ccftei. 

Bestam a tubtcrever 3,000 cç&et. 
Aa pessoas qua quiíert-m tonitr o reito deiiaa ac- 

ções podem se dirgir ao CMriplono cmmetcial do ir. 
Cütoont «ntonio Probst Rodovtlbo, ou t lypOKraphii 
da Provinda dt S. Paulo com Emilio Kangel Pes- 
Una. 8-l_ 

'' Gazeta de Noticias" 
d<s Rio de Jauelro 

ASSlGNATUifAS ■ HlOlO por lait meiete i 16|000 
. por um tnno, 

bem eomo 
ANNU-NCIüS a 130 reii a linha de tjrpo coiDinum re- 

Cübem-se 
NA BUt nl^FITA N.ao 

S. raulo. 10-1 

Doce de figos e de pecegos 
Vende-se em lataa na confeitaria do  Leto, tendo o 

de agot • IgOCO rs. a [ibra, e o de pecegos a 800 rs. 
 3-1 

B grande casa de tobrado, de dois lanços, de novo 
construída, 1 tua Nova de S. Josí o. Í6 A elBB; 
para tratar nos b'ilos das mesmit. 3—1 

Cavallos para vender 
Marchadorcs e bous para montaria de senhoras e 

muito novos,'rende-se na rua de S, Bento n. 13. fer- 
rador frsn ei. 3—1 

Dinheiro á premio 
premio raso a rei, maa com 

1 typogrtphla ae diri quem 
Dl-te 3:000^000 rs. á , 

eulllcienle gataoiia. Neata 
di.    _^_____^_____ 

Attenção Attenção 
Altenção 

Vende-se uma casa pr<>pria para uma família, conten- 
do sail commodos forrados, agua muito boa e quintal; 
por commode preço alta a lua do Paraioo n. íO. Para 
ver e tratar na muama. 3—1 

Chapéo Melphía 
Os Baratciros sem 

competidor 
Grande novidade para todos 

Chamamos a attenção do respeitável publico, dai 
oxnias. famílias e dus iio<sos amigos e frfgunzeg para 
Tirem visitar este estabelecimento, que so acha monta- 
do de novo com lindiK chapéna de iodas as qualida 
des, para hnmena. '■■■'■Ai ras e crianças, ludo chpgndn 
ultimamente da Eurupa ; temos u mais variado aurti- 
me.nto que ha a desejar, tanto em formas cumn em 
qualidades e preços, e que podemus vantajosamente 
bem servir as pessoa; que nos honrarem, procurando o 
no<so estabelerimenlo i ru.) da S. li'i^to n. Ofl A. 

Esta cava é Ulial da grande chapelaria do Hm, que 
importa tudo directamente das melhores fabricas da 
Europa, 

Bua dnn Ourives n. 118 
BIO DEJANERU 

ifanod M. da Silva Ntllo Sc C     30—71 

Sociedade Portugueza 
de Beneficência 

De ordem do sr. presidente da soriedade Porlugue 
ia de Bi'nellcancia convoco os srs.. iiiCU'S da mesma 
aociedade para se reunirem em assembléa «eral ex- 
traordinária ]iodi4 15do corrente wt is 11 horis da 
manha no hospital de S. Joaquim, allm de discutirem 
n approvarem o projecto d ' relil'ma da estatutos que 
tem da aer apresentado pela respectiva  commis«io. 

Secjctana da Sociedade Vorliiuueia de Ueneflcencia 
em S. Faulo It du Julho de 1877. 

O 1.' secretario 
/, M. de Olictira Serpa. 4—< 

Mucama 
A' rua do Braz n. & dá-se de aluguel uma rapariga 

de muito préstimo, que engomma, cose em machina e 
lai todo o serviço io erno de casa de [imilia.       3—2 
ALUGA-SE uma caia cr>m uma sala, duai alcovai. 

uma sala de jantar, cozinha e um quarto para lenha, 
defronte a Ilha dos Amores. Trata-ae aa loja do 
Pombo. ^^ 

um escravo de ?1 annna de idade, perfeito cozi'>heirn, 
cnm s condieçio purím de lú prestar serviços ali 
Mal» de lej'?8. >-:o que Hear! liberto.    Para tratai i r-J' 
de s. José II. 03     —a 

Boiicâ á venda 
Vende-so uma bem montada e afieguezada.    Para 

Inlormacósi e tratar na rus Direita n. 3i), armarem. 
 S. PADLÜ. 3-3 

Loja h Barbeiro 
32 Rua do Commercio 32 

Applicaoi-Ki bisas Ilamburgueu*, de primaíra qua- 
lidade, fcatoist, ele., etc. ;'ree«be-te chamadoí a 
qualquer hora do dia ou da ODíI>. 

3a-BUA IM) COÍIIIEBClO-3»       10-10 

Grandes  noiidades 
PABA PI ASO 

Acabam do chegar as duas seguinte' e bellas eoni- 
pnsiçõe» do di'tincio priitessor J. P. Tavares, auctot 
da quadrilha Feilicíirn, ioiiliilnda" : 

AVANTE O   PH()1;RF.SS0 DAESrBADVDS 
FEUno DO NOHTE 

(Quadrilha) 
Avlslta linperlnl 

(V.O.-a  brilhaute) 
A' venrta td-nente no depo-it'' de planos e musicaa 

de II. LUIZ LEW, rua da Imporairii n. 31. 

A' me'ma casa chegou um g-ando sortimniitn das 
ultimas novidades pa'a pianu «ú. piano n canto e a 4 
mdos, assim como para todos os lustrumcnios.     3—8 

Aviso importnnte 
o bem conhecido callista pedicura frinrez tienriqiie 

liloliiia tem B honra de p.^rdeipar ao respeitável publi- 
codiíata capital e do inle'i'T, que s-nrlu s-empre * 
seu divpllr para   us mesteres dn ^ua pridi-slo. como: 

Eilirpaçio de callus. uWtm de gallo, da perdiz, friei- 
ras, unhas encravadas, etc, etc. 

U Er. Mulin.i aHnnva que qualquer csllo tirado por 
ell" c sem a mpnnr dilr ii''m •■'leom'eodo (o i«yj«le- 
nin sieu.ticnilo extrnhlr e iiúu arrancar 
It Cullu), (jortaritn di-poiv d. lie i raou. pá le-íe c-il- 
çar, pur mais flpertad* quo ai'ja a bolina, sem receio da 
dâr aljiumi nini funda. 

F.' lambem'iit'ir e oi'suilor do remédio Intallivel 
decomiiindu Ptiinad» extractiva. O innis af- 
lamadu na Europa pur mnjtuera! curus da callus que 
elle tem obtido. 

Elsto lemodiu é rnuilo precioso e util para as p»!!Oal 
que nlo querem Uiic curar os callos coia ot iiitru- 
mentos. . .' 

Becebe-se chamado- ^or eacripio, daa cimas. fsmi« 
lias. Dá-se consultai; a venda da pomada a qualquer 
hora do dia, 

No leu coniultorio rua da Üoa-Visla quaii cinto da 
rua da Imperatriz. 13-Q 

¥ende-se 
om r7Undra da brro próprio para padaria. 

Qunn pntwidw coafital-o dinja-te 1 ma do Bni 

VAPOR 
Vende-se uma linda locomotiva da torça de tais ca- 

vallos, em perfeito estada de conser*açto. 
Pari rtr e traUr i rua da S. Bento o. 05 o 87. 
Na mesma lende.ie uma mvchlua pira •plaiatrbt- 

tentrs, ■ sjatema aiodi nio conhecido. 
PdJe aplainar W centímetros da largura aobr* !S de 

alwra; ">   "> 

Legitimo 
Fumo  Descalvado da 

fabrica 
no 

CABVALHO 
V<nl«-ae «B cua d« Joàü Bibeuo to Sanioa Ca* 

■•r|<i, H LB. *-> 

Companhia Paulista 
DAS 

estradas de ferro de Oeste 
Üe ordem da directoria faço publico que em cumprl- 

meij'0 do que f li deliberado na »jsemt(^éa fieral de ac- 
cionistas do dial5deAbiil protimii pae^ado vai en- 
trarem eieruçio O syjteiiia líe (uiào dS3l:itcresica des- 
de o dia 1 • de Julho prnitino futurte; 

Em consequência do dia 4 de liill!^ em dUnlr dis- 
ttibuir-se-háo neste nscnplono Itnl <s provisórios d« ac- 
çúas desta companha para completa» u agiu de .'iOSiylO 
que tem rada lima das d» esir»rta di Juod ahy a Cam- 
panas, cujo talur tisaWtaAi mndo sido de HuaOOO. Uca 
deste entío valen lo aoogDiW, sendo o eiceaio (JOg) 
pago em acções represuntadaa porem quauto nos men- 
cionados tilulos. 

Convido aoi ara. posauHores de acçõus da eslradí 
de Jundiahy a Campinas a vjrem rec>ber nesto escrip- 
torio os liLulos a que tiveriim direito i^m todos os díai 
úteis do II horas da msnliji is 2 da tarda a começar 
do referido dia i. , 

Hscriplorio entrai da Compaobia Paulista em Slo 
Paulo 30 de Junho de 1871. 

F. M. dt Áíiàeída 
  servindo de tecretario.     10—9 

üttcnção 
Heode-an ums preta que cozinha e lava cim perlei- 

fio ; o motivo da vcnla nà > nS i dt-siRrailará ai com- 
prador, :ia ru» daa Florps n. 13. Ni ra-smscasa'eo- 
dr-ie mirmellada a doce ddIIJJS do lupenur q'lalila- 
■Jf: r {3-3) 

KOCH^ 

Gabelidr^iro 
Rua da Iniperatri» .\. 32 

Tpffl a honra do prevenir ao Bei|ipilaiej l>,ibIico d-s. 
U capital, e dl pro'irici», q-e pir*,.i ocrasiáo da Bran- 
de fei la da inaiiguraçío anibi do rwb T um ar-nd» 
lortimenlo decabelloi, Uoi comi Ma,jaji,.oas, chig- 
noni. anglalles, crespos e ludoq'ianto concerne aoi 
penteados das lenborai; preeoi mnderad'M cimo cos- 
tuma. 

ElFEaÁUDlDE 15,3 

Penteados de Senhoras. 
ADAME VIUVA ROCEV R«taur'.n't FrançÜj: 
-ua do (.'immi-icto n. 30, mbrado, pn>ciia-M 
le um bom caiieiro da<k»oa conducts, e que saib* 

Itiirr o laifiço e trabalhar na sala. 
3-3 

Clíoíc^ nicoiüa 
Cirur^ioa   e de r i£o 
Dr. I    jlallo da Co>is    t wrvalho 

Con-uliurrio i lua de 3. ti-",ti n. !0 
Besideoci*   ao la;fodu« Gu^janairs -(h-cara. 

Cbamadoí a ^<4a>^>r h ira, -tavendo f»r dirigidof 
por escnplaaoconiulunodiuuiUodia icitsiiluidt 

Htio dia Al Sbuw, .(I -1 I 
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3 RUA DA iniPER^TRIZ 3 
Os aTDEtixo assignacios participam ao ooxnmercio e á sens 

fregiiezes, q^ne desde 1 d.o corrente renniram ao estabeleci- 
niento acima o DIIP.DOTÜ ISSIPÍECnHIL m llWEm IPffiTOEMM^- 

Continnando assim rennidos os dois estabelecimentos, es- 
peram corresponder ás exigências de sens fregnezes em c^nal- 
q^ner dos i*amos do sen negocio. 

O estalDeleoimento de alfaiataria, vantajosamente conlieci- 
do como de primeira ordem, pela PERIPEIÇÀO de snas 
obras; o deposito de vinlios importados DIRECTAMENTE 
e comprados com todo o escrnpnlo por pessoa da íamilia em 
Portngal, sâo as bazes em ç^ne esperam assentar a prosperida- 
de de sen negocio. 

©. Fanlo, Q de Jnnlio de ISTT. Manoel Dias da Cruz e Companhia. lo- 
IBiCABA 

Dlstrleto da Limeira 
O ibaiio atíignado ipiiella pari lodu » autotidadM 

dl proriDcia, rogaudo ãs mesma* terem a bondade ds 
tirocurarpromoTei ■ captura doa três escTavoi abaixo 
Dotaduí, que IiigiiarQ desla laz^nda, desde o dia 30 de 
Haia, dia em que ella foi inodida por 50 pra^gs de li- 
nha, roíomanaádii poi dous oQldaei, do que o publico 
Jl tem canhecimeDto, e pede tos ais. ledictorei de 
toda» I» Itiibai da protincii transcreTerem eile àu- 
DUDciO. 

Fat BBpeciil recomoendaflo q ma to ao prato Miguel. 
Faienda lbiGabi,S3de luntio de 1811. 

Joii Verguiin, 

Nòmea • BlsilaeB doa eseravas 
Miguel, crioulo, berp preto, estatura mais que regu- 

lar, beni [eito de corpo,'aarii aOlado, testa pequeoa, 
andíVdeaenjbaraçado, lig>ira, conservando o'corpo dia 

' reíto, bein'barbado, bigode comprido e a btiba fvil- 
quaai i ingluiB, csbello gptnpre bem penteado para ci- 
ma, (alia Bem, IS e e>Fre*e, toca viola e canta modi- 
Dliaa : idade de 35 a 10 aoaos. E' bom serrador e de- 
■embsraçado par* qualquer lervi^o. Costuma andar 
vestido de japona de biello iiul eacuvo,  com  g'lla e 
Sliabu* verotelhoi.   A roupaoidioiría (se a levou)   é 

e pauDo de algodio de fabrica, com  o carimbo—Ibi- 
Caba. 

ioíi Antônio, estatura alta, magra, pouca barta, na- 
tural de H nas, cdr preta, olhua pequenoi, baiia o 
olhar qüandn falia cum a'guem,idade ^Sannosmais ou 
menos, tiabalhador de ruça e lavrador de madeira ; 
catava vestido de roufa de a>giidão de fabrica cnm o 
carimbn ■ Ibicaba ■ e camisula de baeta vermelha. 

Jeiulno, cAr pr>'ta,*r*ialura baiia, corp. líntu, (jeiio 
larg's'Cira reduoda, "boa deuladura, sem barba, olhi- 
vivos; ai.pxrnas uml'potiRO arcadas para fdrr, pucha no 
andai a perna '«querda, tem cravos de b iba i.\s mios, 
befofilUntr, idadi) VI aonotmals ou ninnos ; estava 
vestido de panoo de algodio de fabrica, com o carim- 
bo da ■ Ibicab) k; ciroiaola da bael* vermelha, cba)iJo 

' Ã paono. 
Graiiflco com 300||000 a captura de icadi um deites 

Mcret», llém'!!!* deapezaa que (orem f.>ilat, 
FMeadt Ibiubtí IS da Junho de ISll, 

Joii Vtrgutiio,     10—7 

Club Flor dos ilpes 
Por ordem do tr. presídenle interino, convido a lo- 

dos os srs. sócios, a comparecerem nos lalüee da so- 
ciedade, domingo 15 do corrente, ia 6 horas da tarde, 
para cm asiemblía geral eilraordioana proceder->r. i 
cjpiçlo de nova directoria. 

U^'cltro que os irs. sócios que eativerem presentes i 
boia deiigoaüa loimarào a süieiLbléa geral. 

O 1 * aeci etário interiio 
J. Camanho. 9—3 

Praçadojuizode orphãos 
De ordem do illm. ar. dr. juii deorphlus taj^ pu- 

blico que no dia IH doxorrrnle is 10 boias da manhi 
comrçari a pra^a do espolio do Qnado Franciico Bua- 
iignun, it portai da Caãa da ma da Imperttrlx D, 46, 
Cjo'labJo de pêrfumatlat, objectos de modas, loja de 
barbeiro e cabetleiroira, atmaçõet e moveii áa uiu 
particular. 

Hi tvaliaçQ<>s podeu ser vitlas em mio do porteiro 
Joté ãvbatiito Pereira úu a quem tua* veiat Sl«r. 

S. taulo li d« Julho da Itni. 
U ns'rivlo 

JfoMMl Eufmíu if Ãitvtdo Marcou.   0—4 

Xa|.*. Cap^> AM».* 

•ES5.-,füErOSSE 

Em cootmnieacia da ter (alkcido o Gr.- 
do Or.', do Lavradio, aio ts*« lugar a sess. 

Swrel. 
  Mag. 
de poste como Idra aouuaci*^, a por iao eoDvida-se 
•ot llr. *. i.MmpwacOTein no dia IS d« eone«ile,qiM 
ta(t loõr a icM,-. nag-*, d* poaae. 

O ncr.-. 
Íf«Mt ilItWM. 

Estrada de Ferro 
do Norte 

Viagens de S. Paulo ao Rio em quinze horas 
Do dia 10 do eorranta era diante coraecarít o trafego ordinário da estrada de ferro da Com- 

panhia S. PAULO E RIO DE JANEIRO'conforme o hortirio qae abaixo publico. 

HORÁRIO DOS TRENS 

ESstaQôes 
EX- 

PRESSO 

PI 

Norte , 

Ladeado 

Mofj 

Guararema. 

Jacaré hjr 

S. Jaaá. 

Ca;apava 

Taubstó. 

riudamoahangaba 

Roseira 

Apparecida 

Guaratingueti 

Lorena. 

Cachoeira 

Rio da Janeira 

manha 

5.30 

6.50 
e.5õ 

8.10 
8.1Ò 

8.41 
8.4» 

9.21 
9.41 

10. IS 
lO.líi 

10.44 
ltf.49 

11.41 
11.46 

tarda 
12.  5 
12. 7 

12.30 

8-46 

MIXTO 

Ml 
Elstaç&es 

manhfl 

7.50 

8.88 
8.1,0 

9.311 
a.Al) 

10.30 
I0.3Z 

U.U 
u.-n 
11.55 
tarde 
12.   O 

Rio de Jaueiro 

Cachoeira 

Lorfua 

GuaratinguetÀ 

Vpparecida 

Roseira. 

12.4K Piudamoubamgaba 
12. yb 

1 411 
1,49 

2. 25 
3. < 

3.34 
3.39 

4. 
4. 

4. IP 
4.2fi 

4-50 
4.55 

S,2õ 

raubatá 

CaçapavB 

J.José. 

Jacarehy 

Uuararema. 

Mogy . 

Lsgesdo 

Xfirte 

EX- 
PRGãSO 

P 2 

manha 

5.  O 

tarde 

1.  O 

1.23 
1.25 

1.40 
1.4U 

2.41 
2.4Ü 

3.12 
3.17 

3.Í9 
4.12 

4.50 
4.52 

5.18 
5.23 

6 40 
6 45 

8. 

UIXTO 

M2 

manhã 

5.10 

5.40 
5.ÍÜ 

G. 10 
Ü.2o 

G.30 
Ü.33 

Õ.55 
7.  Ü 

7.34 
7.44 

8.18 
ti.2» 

9.10 
9.ao 

10.18 
10.20 

10.54 
U.U 

11.50 
11.55 

tarde 
12.50 
1. V 

1 50 
1.&Ò 

2 45 

S. Pialo 4 d* Julbo de 1877. 

1»^     • 

TlieatroSJosé 
Companliía Hcspanhola de 

Zarzuelas 
Com o ooncarso da eminente prlmelrA 

tiple 

D. Joseplia Garcia 
HOJE UOUINGO 15 DK JULHO 

Ultima rcpreieDla;io   da mignlQca larzuela em 4 
acloa: 

O sargento Merico 
Deiempenhida por toda a companhia. 

A'a 8 horas. 

Thealro  Provisório 
Sob n illrecçno de M. F. de Allioiiu«rqa« 

1WSI1\«0 15 UK JULHO   IIK I8TI 
Gr»n le e vnrlo<|o espR<>ii)uula 

em beueflulu   da larllHIit 

Carolina Garins 
FRuGRAniIA 

l-° Ou'eriun pela orrhnsita. 
2 • A piríoiid.! da 2l K^rraídi, fabilho dilOcil eia* 
cuiado i»-lo al^iiiado aiti-ta Malia 

3'U g-aodftailo do Iraropolim, com dabla aallo 
murlal. p-lo inireiiido Manooi. 

4 ° U araiut: biii.bi por Kaiia 
&• A piraiMd«du K^ypio, ou ai cadeiras eocanla- 
d»'. deMlumbramo irabaiho dpspraponhado a niara- 
«lilia, pelo arliita sem rival Joií Haocmi. 

Intervnllo i|e CO mlnatoa para 
prepMrar u «al&u  a-rglo du tiendrlIlOH 

Jí.' Symphonia p-Ia orchestra. 
''^•l'l"«^|5a^â o Cípeciaculocum uma eoaraçida pan- 

tomima, aoniJc aprcsHOlírao Su» "   ■ ^ ■    '^ 

Ao entrar de cada pi-nousgom a oreheiira ' ( cri o 

Preços das localldadea 
Cama rot^a— 1 Ot^ftO 

Cadeiras—2(000 

O. blbete.arham.ae; ^^.^'áZ'^^';:}^^,^ 
lo a qitalquor hora DI bilheteria do Uualro.    •^"'"^ 

S. L. TURNER 
Inspector ioterino do TraA^o. 

Wâtro Provisório 
Companhia Lyrica Italiana 

Ulrislda prU prlana-ilAna 
AtGUaTA  CORTESI 

B'a'emenU' cfa'giti aeala ddade para dar Iflrepr*- 
lenlaco-a onU ibeatro, coupuado-ae a comMBhia da 
arlüUi de pnmein otdaai, "^ 

N. Ii.-E:ncata do ar, Urj TMxbe-at tatlnaloraa para eamaiolei. —»••■«-■ 
Pre«oa   

1.* a 3.* ordem—1£4000 
Cadeiraa-ãioOO 

Calwiw-ljooo 

■ - .      "   i'I III; 


